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Foto da capa: Uma mulher em um local de reassentamento para pessoas desabrigadas pelo 
ciclone Idai em Moçambique. Foto: Devon Cone/Refugees International. 
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R e s u m o
No final de março de 2019, o ciclone Idai atingiu a costa central de Moçambique. Fortes ventos 
e chuvas torrenciais devastaram grande parte da área central de Moçambique, assim como 
parte do leste de Zimbábue e do sul de Malawi. Aproximadamente 3 milhões de pessoas foram 
afetadas, incluindo centenas de milhares de desabrigados. Em torno de 2 milhões de acres de 
plantações foram destruídos. Pouco mais de um mês depois, em abril, o ciclone Kenneth atin-
giu o norte de Moçambique, com ventos constantes de mais de 140 milhas por hora, afetando 
outras 300 mil pessoas. 

Esta é a primeira vez que, desde o início do banco de registros padrão relacionados ao clima, 
dois ciclones fortes atingiram Moçambique na mesma temporada e a única ocorrência conhe-
cida de um ciclone atingindo o extremo norte do país. Por ser um país com um longo litoral no 
oceano Índico, ele está acostumado a tempestades tropicais, mas não a ciclones desta inten-
sidade.   Em Zimbábue, as chuvas torrenciais nunca antes vistas destruíram plantações em uma 
época em que muitos habitantes já enfrentavam a fome devido à seca permanente e a uma 
economia deteriorada. Cientistas climáticos têm demonstrado um consenso desanimador na 
comunidade científica ao prever que haverá um aumento na proporção de grandes ciclones 
com ventos muito fortes e taxas de precipitação atmosférica.1 Sendo assim, países do sul da 
África que fazem fronteira com o oceano Índico e aqueles mais interioranos devem se preparar 
para eventos futuros semelhantes.  

Em maio e junho de 2019, uma equipe da Refugees International (RI) viajou à Moçambique e 
Zimbábue para avaliar os esforços contínuos de ajuda humanitária, recuperação e preparação 
para desastres. 

Os governos dos dois países e a comunidade internacional humanitária merecem reconheci-
mento por organizar os grandes esforços de auxílio emergencial de forma bem coordenada. 
Devido a isso, muitas vidas foram salvas, inclusive por meio de uma campanha para conter um 
surto de cólera em Moçambique. Apesar do impacto da resposta inicial, porém, existem quatro 
questões prioritárias que precisam ser tratadas: manter a resposta emergencial para aqueles 
que ainda necessitam; assegurar  reassentamento interno duradouro ou retorno para pessoas 
internamente deslocadas (IDPs - Internally Displaced People); preparar para uma futura crise de 
fome devido à perda em massa de plantações; e promover redução do risco de desastres em 
todos os aspectos da resposta.2 

Primeiramente, mesmo que as atenções estejam voltadas à recuperação e reconstrução, os 
dois governos e os doadores internacionais devem se lembrar que o estado emergencial 
não terminou para todos. É preciso manter esforços de ajuda humanitária onde ainda for 
necessário. Principalmente em comunidades localizadas em áreas de difícil acesso no centro 
de Moçambique e aquelas afetadas pelo ciclone Kenneth no extremo norte do país. Infeliz-

1.  “Global Warming and Hurricanes,” [Alerta Global e Furacões] Revisado em 3 de julho de 2019, acesso em 31 julho 2019, 
https://www.gfdl.noaa.gov/global-warming-and-hurricanes/.
2.  No caso dos ciclones Idai e Kenneth, os governos e as agências de ajuda humanitária se referem a “reassentamento” 
como a transferência permanente de pessoas desabrigadas em novo território. Por meio deste relatório, a Refugees Interna-
tional usa o termo “reassentamento” para se referir a essa transferência de pessoas dentro de seus próprios países, em terra 
nova identificada pelo governo para o reestabelecimento de suas vidas a longo prazo. O termo não se refere a reassentam-
ento de refugiados – também conhecido como migração internacional.
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mente, a partir de julho de 2019, o apelo emergencial das Nações Unidas (ONU) para ciclone 
Idai conseguiu arrecadar apenas 46% de financiamento, e o do ciclone Kenneth foi de menos 
de 20%.3

No entanto, é preciso mais do que financiamento para garantir que a ajuda seja efetiva. A equi-
pe de RI encontrou comunidades afetadas em áreas rurais que só estavam recebendo sua pri-
meira distribuição de alimentos dois meses após o ciclone Idai. Havia confusão entre agências 
internacionais, parceiros de implementação local e chefes de aldeias sobre por que algumas 
aldeias em um distrito específico receberam assistência enquanto outras não. Manter liderança 
humanitária de nível superior e expandir o monitoramento da entrega de auxílio irá ajudar a 
garantir que todas as comunidades afetadas recebam sua assistência pretendida. Isso faz-se 
necessário especialmente para a distribuição de alimentos. Ademais, em locais temporários 
para desabrigados, a equipe de RI testemunhou uma falta significativa de medidas necessárias 
para estabelecer um ambiente seguro para mulheres e meninas, como iluminação e banheiros 
separados por gêneros. Isso precisa ser abordado.  

Em segundo lugar, esforços de recuperação antecipada para desabrigados precisam ser mel-
horados.  As tempestades retiraram cerca de 200 mil pessoas de suas casas. Para a maioria 
desses desabrigados, sua terra não é mais habitável. Os governos de Moçambique e Zim-
bábue já providenciaram ou pretendem providenciar terrenos novos para que essas comuni-
dades se reassentem permanentemente. Porém, para que o reassentamento seja sustentável, 
os novos terrenos devem ser selecionados com base em critérios que reduzam riscos frente a 
futuros desastres naturais como ventos fortes, enchentes e deslizamentos de terra. Ademais, 
ambos os governos – com o apoio de doadores internacionais – precisam fazer investimentos 
significativos e direcionados em meios de subsistência e serviços sociais, especialmente para 
aqueles que foram transferidos para bem longe de suas casas.  

Os dois governos devem fornecer também materiais básicos para a construção de casas para 
aqueles que foram reassentados e para os que puderam retornar para casa.  A maior parte dos 
primeiros vivem atualmente em barracas, enquanto que os últimos perderam todos os seus 
bens e tiveram suas casas destruídas parcialmente ou totalmente. Eles estão vulneráveis aos 
elementos agora, ainda mais no caso de futuros ciclones. 

Em terceiro lugar, há uma crise iminente de segurança alimentar. As duas tempestades de-
struíram mais de 2 milhões de acres de plantações, principalmente em grande parte da área 
central de Moçambique, no início da principal temporada de colheita. A maior parte da terra 
cultivada que foi destruída está agora coberta de lama e areia, dificultando a preparação para a 
próxima temporada principal de plantio, que geralmente começa em novembro. Em Zimbábue, 
apesar do ciclone Idai ter afetado uma área menor, o dano exacerbou uma crise de segurança 
alimentar em todo o país.   Os dois governos, doadores e a ONU precisam agir imediatamente 
para evitar uma emergência de segurança alimentar ainda maior nos próximos meses. Por 
exemplo, o Programa Mundial de Alimentos (PMA) deve receber apoio para pré-posicionar 
estoques de alimentos em lugares estratégicos, a Organização para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO - Food and Agriculture Organization) precisa de mais financiamento para expandir 
a distribuição de sementes e ferramentas (inclusive para plantações mais resistentes a in-

3.  “Mozambique Humanitarian Response Plan 2019 (Humanitarian Response Plan) | Financial Tracking Service,” [Plano de 
Resposta Humanitária de Moçambique 2019 (Plano de Resposta Humanitária) / Serviço de Rastreamento Financeiro], acesso 
em 1 de agosto de 2019, https://fts.unocha.org/appeals/761/project-grouping/response-type.
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undações e secas), um Coordenador Humanitário da ONU deve ser designado a Zimbábue e 
um planejamento de caixa deve ser expandido onde for viável. Em particular, a assistência de 
caixa pode ser usada em emergências e na construção de resiliência para reduzir o impacto 
the choques futuros.    

Em quarto lugar, enquanto os ciclones Idai e Kenneth foram sem precedentes no sul da África, 
a região precisa se preparar para tempestades semelhantes no futuro. É imperativo, portanto, 
não somente responder aos efeitos de sua devastação, mas também seguir em frente com 
mais esforços vigorosos de Redução de Riscos de Resastres (RRD). 

Muitas vezes, aqueles que menos contribuem para o aumento da vulnerabilidade, devido a 
fatores como as mudanças climáticas, são os mais afetados por desastres resultantes de riscos 
naturais. Há uma responsabilidade internacional para responder ao impacto de tais desastres e 
para ajudar a atenuar riscos futuros.  

R E C O M E N D A Ç Õ E S
Manter a resposta emergencial para aqueles que ainda necessitam

•	 Governos doadores devem fornecer financiamento adicional para auxílio emergencial. 
Em Moçambique, os planos de respostas emergenciais da ONU para os dois ciclones estão 
significamente subfinanciados, faltando aproximadamente US$233 milhões, dos US$385 
milhões necessários. É preciso mais auxílio para pessoas que ainda necessitam de as-
sistência para salvar vidas, especialmente na região norte de Moçambique atingida pelo 
Ciclone Kenneth.

•	 O Coordenador de Ajuda Emergencial da ONU deve estar preparado para ampliar a des-
ignação de um Coordenador Humanitário em Moçambique para além do final deste ano. 
Liderança humanitária de nível superior é necessária para manter o foco nas necessidades 
emergenciais restantes e para coordenar a programação em andamento em áreas de difícil 
acesso.  A ONU confirmou que o cargo de Coordenador Humanitário em Moçambique 
será mantido até o final de 2019. No entanto, o Coordenador Humanitário provavelmente 
precisará permanecer em 2020 para montar e organizar atividades de ajuda humanitária 
adicionais se a devastação de plantações exacerbar ainda mais a situação de segurança 
alimentar.

•	 O Programa Mundial de Alimentos (PMA) deve mobilizar monitores adicionais para a 
distribuição de alimentos. Mais deve ser feito para garantir que alimento seja entregue aos 
destinatários pretendidos, inclusive usando monitores adicionais ao trabalhar com par-
ceiros locais.  

•	 A ONU e seus parceiros operacionais devem expandir a programação para evitar violên-
cia baseada em gênero, principalmente em acampamentos temporários para pessoas 
desabrigadas. Os doadores devem fornecer suporte para essas medidas adicionais – 
como melhoria na iluminação e banheiros separados por gênero – para criar um ambiente 
mais seguro principalmente para mulheres e meninas.  
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Apoio para pessoas internamente deslocadas por meio de reassentamento ou 
retorno sustentáveis

•	 Os governos de Moçambique e Zimbábue devem garantir que as pessoas sejam reassen-
tadas apenas em terrenos seguros onde riscos futuros sejam reduzidos. Para qualquer 
reassentamento futuro, assim como transferências que já estejam acontecendo, os gover-
nos devem trabalhar de perto com parceiros internacionais, como o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), para garantir que os locais tenham baixo risco de 
serem atingidos por ciclones ou outros desastres resultantes de riscos naturais. Métodos 
e ferramentas como registros de satélite, ferramentas baseadas em mapas e análise hi-
drológica devem ser utilizados.   

•	 Assim que o terreno for selecionado para reassentamento, os governos de Moçambique 
e Zimbábue devem garantir que ele seja preparado antecipadamente. O terreno deve 
estar limpo e preparado para moradia. Acesso a serviços sociais básicos, como assistência 
médica e escolas, devem ser garantidos. 

•	 Com o suporte de organizações de ajuda e desenvolvimento, os governos de Moçam-
bique e Zimbábue devem, em consulta com as comunidades afetadas, oferecer apoio 
para meios de subsistência. A maior parte das IDPs precisam de atividades de geração de 
renda para reconstruir suas vidas, especialmente aquelas que foram reassentadas longe 
de suas casas. Algumas pessoas que retornaram para suas casas também precisam de 
assistência. Atividades de recuperação antecipada devem priorizar o treinamento profis-
sional, a geração de renda e o acesso a mercados. O suporte direcionado deve ser base-
ado em avaliações que envolvam comunicação compreensiva e consulta às comunidades 
afetadas, principalmente às mulheres. 

•	 Com o suporte da ONU-Habitat e outros parceiros, os governos de Moçambique e Zim-
bábue devem fornecer materiais para que os desabrigados possam reconstruir sua mora-
dia permanente e seus negócios nos novos locais de reassentamento, assim como para 
aqueles regressos. Para que as áreas afetadas pelo ciclone possam voltar a um senso de 
normalidade e para que as IDPs possam permanecer nos locais de reassentamento, am-
bos os governos precisam fornecer ferramentas e materiais para que as pessoas possam 
reconstruir.  As populações afetadas são engenhosas e resilientes, mas é preciso suporte 
básico para que elas utilizem suas capacidades para atender suas próprias necessidades. 
A ONU-Habitat, especialista em projetar e construir moradias resistentes ao clima, deve 
facilitar esse esforço. 

Preparar para uma iminente crise de segurança alimentar 

•	 Em Moçambique, os governos doadores devem aumentar o suporte para a distribuição 
de sementes e ferramentas para agricultores que tenham tido suas plantações destruí-
das. Cerca de meio milhão de famílias de agricultores foram afetadas pelo Ciclone Idai. A 
Organização para a Alimentação e a Agricultura (FAO-Food and Agricultural Organization) 
e o governo forneceram sementes e ferramentas para a próxima temporada de plantações 
a apenas um quinto dessas famílias. Recursos adicionais são necessários urgentemente. 
Por meio da distribuição de sementes, mais plantações resistentes a inundações e à seca 
devem ser disponibilizadas aos agricultores para diminuir o impacto de futuros choques 
climáticos.     
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•	 Governos doadores devem apoiar o Programa Mundial de Alimentos e outros para 
pré-posicionar alimentos em preparação para uma potencial crise alimentar ampla em 
Moçambique e Zimbábue. O PMA e outros estão preparando planos de contingenciamento 
para fornecer alimentos para comunidades que foram mais afetadas pela destruição em 
massa de plantações, porém o financiamento substancial de doadores se faz necessário 
para implementar tais planos. Em locais onde os mercados estão funcionando, o uso de 
dinheiro também pode ser uma ferramenta efetiva para prevenir a fome.  

•	 O governo de Moçambique deve permitir o uso de transferências em dinheiro na pro-
gramação humanitária e de resiliência. A programação em dinheiro pode ser uma ferra-
menta eficiente e efetiva em resposta a crises imediatas, assim como para apoiar a resiliên-
cia de comunidades diante dos desafios climáticos a longo prazo. Moçambique, no entanto, 
proíbe as agências de assistência humanitária de realizar transferências monetárias para 
aqueles em necessidade. Essa restrição precisa ser suspensa.   

•	 O Coordenador de Ajuda Emergencial da ONU deve designar um Coordenador Hu-
manitário para Zimbábue. Além da situação em áreas afetadas pelo Ciclone Idai, há um 
agravamento da crise de segurança alimentar por todo o país. Um Coordenador Hu-
manitário deve ser nomeado para levantar as necessidades e coordenar a resposta hu-
manitária em Zimbábue.  

Promover a redução de risco de desastres em todos os aspectos da resposta 

•	 Governos doadores e instituições de desenvolvimento, como o Banco Mundial, devem 
apoiar os governos de Moçambique e Zimbábue a implementar programas RRD mais 
fortes. Esforços de Redução de Risco de Desastres (RRD) anteriores não atenderam às ne-
cessidades. Ademais, além da reconstrução da infraestrutura urbana pública, suporte para 
as comunidades rurais devem ser prioridade e as próprias comunidades devem ser consul-
tadas quanto ao desenvolvimento e à implementação de projetos.    



Pa n o r a m a  d a  P e s q u i s a
Uma equipe do Refugees International viajou a Moçambique e Zimbábue em maio e junho 
de 2019 para medir as necessidades emergenciais das pessoas afetadas pelos ciclones, para 
avaliar a transição para a recuperação inicial e para examinar a perspectiva de segurança 
alimentar a longo prazo. A equipe escolheu esses dois países porque Moçambique foi mais 
significativamente afetado (e atingido por tempestades consecutivas), enquanto Zimbábue já 
estava no meio de uma emergência alimentar antes do ciclone Idai atingí-lo.  Em Moçambique, 
a equipe viajou até comunidades afetadas nas províncias de Sofala, Manica e Cabo Delgado. 
Eles entrevistaram pessoas desabrigadas em acomodações temporárias, aqueles que haviam 
sido reassentados e também observaram a distribuição de ajuda.  Em Zimbábue, a equipe 
visitou os distritos de Chipinge e Chimanimani. No geral, a equipe conduziu entrevistas com 
representantes de mais de 25 organizações internacionais de ajuda humanitária, Organizações 
Não-Governamentais locais (ONGs) e agências governamentais trabalhando na resposta aos 
ciclones para entender a arquitetura humanitária geral e os desafios na programação.

Moçambique 

Zimbábue 
Chipinge

Chimanimani

Chimoio

Buzi

Beira

Maputo

Ciclone Idai

Ciclone Kenneth

Harare

Pemba

Fonte: ESRI.
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A N T E C E D E N T E S
Em março e abril de 2019, o sul da África 
foi atingido por duas tempestades tropicais 
de grande intensidade, consecutivamente. 
Os ciclones Idai e Kenneth devastaram 
grandes porções de terra e afetaram 
milhões de pessoas em áreas pobres e com 
poucos recursos de Malawi, Moçambique e 
Zimbábue. 

Tempestades sem precedents
Entre 14 e 15 de março de 2019, o ciclone 
Idai passou por cima de uma área geográfica 
extremamente grande. Ele atingiu a área 
central de Moçambique próxima à Beira, uma 
grande cidade portuária com uma população 
de mais de meio milhão de pessoas. A forte 
chuva e os ventos severos acarretaram em 
efeitos desastrosos enquanto a tempestade 
chegava ao interior, causando desalojamento 
e perda de vidas em cinco províncias de 
Moçambique. O ciclone Idai também trouxe 
chuvas torrenciais ao sul de Malawi e 
dilúvios e deslizamento de terras ao leste 
de Zimbábue, com centenas de mortos em 
poucas horas nos distritos de Chimanimani e 
Chipinge. Apesar dos intensos ventos iniciais, 
foram a chuva e a enchente subsequentes 
que causaram a destruição generalizada. 
Mais de 3 milhões de pessoas foram afetadas 
e aproximadamente 2 milhões de acres de 
plantações foram destruídos em Malawi, 
Moçambique e Zimbábue. Apesar de não 
se saber ao certo os números exatos e de 
prováveis subnotificações, estima-se que 
centenas de milhares de pessoas foram 
desabrigadas internamente e pelo menos 
1.000 morreram.4

Pouco mais de um mês depois, o ciclone 
Kenneth atingiu a província de Cabo 

4.  Para fatos e estimativas, consulte “Cyclones Idai and Kenneth,” OCHA, acesso em 1 de agosto de 2019, https://www.uno-
cha.org/southern-and-eastern-africa-rosea/cyclones-idai-and-kenneth; e “Southern African Tropical Cyclones,” USAID, acesso 
em 1 de agosto de 2019, https://www.usaid.gov/cyclone-idai.
5.  “Global Warming and Hurricanes.” (“Aquecimento Global e Furacões”)

Delgado, ao norte de Moçambique, uma 
parte do país que nunca havia sido atingida 
por um ciclone antes e agora experienciou 
os ventos mais fortes já registrados na 
África.  Ele destruiu mais de 30 mil casas e 
dezenas de milhares de acres de plantações, 
deixando 374 mil pessoas em necessidade, 
incluindo 20 mil desabrigados. Esforços 
de resposta emergencial ainda estão em 
andamento, mas sofreram complicações 
pela contínua insegurança na região – 
um grupo armado de Islamitas atacou 
moradores indiscriminadamente, dificultando 
o fornecimento de ajuda e desalojando 
dezenas de milhares de pessoas.   

Foi realmente extraordinário que os dois 
ciclones ocorressem naquela época 
do ano, com essa gravidade e nessas 
localidades. Essa foi a única vez desde 
o início dos registros climáticos que dois 
ciclones atingiram Moçambique na mesma 
temporada e a única ocorrência conhecida 
de um ciclone atingindo o extremo norte 
do país. Em Zimbábue, as chuvas intensas 
que acompanharam o ciclone Idai foram 
sem precedentes. Embora seja difícil atribuir 
eventos climáticos específicos diretamente 
às mudanças climáticas, cientistas que 
representam um consenso desanimador 
na comunidade científica concluíram que 
as intensidades dos ciclones e as taxas de 
precipitação atmosférica devem aumentar.5 
O sul da África deve se preparar para mais 
condições climáticas extremas e incomuns. 
(Veja mais na página 11).

Resposta inicial forte 
A resposta inicial ao ciclone Idai foi, em geral, 
rápida e abrangente, particularmente em 
Moçambique. Mais de 11 países enviaram 
unidades militares à Beira para conduzir 
missões de busca e resgate e fornecer apoio 
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logístico aos esforços de ajuda. O Escritório 
de Coordenação de Assuntos Humanitários 
da ONU (OCHA - Office for the Coordination 
of Humanitarian Affairs) trabalhou em 
parceria com o Instituto Nacional de Gestão 
de Calamidades de Moçambique (INGC) para 
criar um centro operacional de “comando” 
no Aeroporto de Beira que dirigiu os 

esforços de resposta de emergência no país. 
Conforme observado por um membro das 
Nações Unidas experiente em operações 
de ajuda humanitária em desastres, “nós 
incluímos o INGC em tudo, todas as reuniões. 
Na verdade, eles mesmos lideraram as 
reuniões na maioria dos casos. Esse é um 
dos melhores exemplos que eu já vi de 

O  FAT O R  D A  M U D A N Ç A  C L I M ÁT I C A
Especialistas globais que representam um consenso científico desanimador preveem que a 
mudança climática irá impactar a África mais gravemente que qualquer outro continente. De-
sastres resultantes de riscos naturais – como enchentes, secas e ventos perigosos – causam 
morte e destruição imediatamente. Elas também são uma grande ameaça ao crescimento 
econômico de países africanos e aos meios de subsistência dos indivíduos. O relatório sem-
inal do Painel Intergovernamental sobre Mudança Climática em 2014 aborda muitas dessas 
questões e nota que os efeitos da mudança climática poderiam “dificultar seriamente o desen-
volvimento futuro” na África.1 O Programa das NaçõesUnidas para o Meio Ambiente explica 
que: “dada a posição geográfica [da África], o continente ficará particularmente vulnerável 
devido à sua capacidade adaptativa consideravelmente limitada, e intensificada pela pobreza 
generalizada.”2 

A devastação massiva acarretada pelos ciclones Idai e Kenneth demonstram essa vulnerabili-
dade. Essa é a primeira vez desde o início dos registros climáticos que Moçambique foi atingi-
do por dois ciclones na mesma temporada.3 O ciclone Kenneth, com ventos constantes de 140 
milhas por hora, é a tempestade mais forte já conhecida por atingir Moçambique.4 Enquanto o 
número de ciclones tropicais não deve aumentar (e pode diminuir), especialistas preveem que 
haverá uma onda na proporção de grandes ciclones com ventos muito fortes e taxas de precip-
itação atmosférica.5 Na verdade, foram as inundações que causaram os maiores estragos pelo 
ciclone Idai em Moçambique e Zimbábue.

1.  IPCC, 2014: Climate Change 2014: Synthesis Report. Contribution of Working Groups I, II and III to the Fifth Assessment 
Report of the Intergovernmental Panel on Climate Change [Mudanças climáticas 2014: Relatório de síntese. Contribuição 
dos grupos de trabalho I, II e III ao quinto relatório avaliativo do Painel Intergovernamental sobre Mudança Climáti-
ca] [Core Writing Team, R.K. Pachauri and L.A. Meyer (eds.)]. IPCC, Geneva, 2015.
2.  “Responding to Climate Change,” [Respondendo às mudanças climáticas] UN Environment, accessed August 1, 2019, http://
www.unenvironment.org/regions/africa/regional-initiatives/responding-climate-change.
3.  “UN Appeals for International Support as Flood Waters Rise in Wake of Second Mozambique Cyclone,” [A ONU faz apelo 
para apoio internacional enquanto inundações aumentam em segundo ciclone em Moçambique] UN News, 28 de abril de 
2019, https://news.un.org/en/story/2019/04/1037481.
4.  “Cyclone Kenneth: Thousands Evacuated as Mozambique Is Hit with the Strongest Storm in Its History - CNN,” [Ciclone 
Kenneth: milhares de evacuações enquanto Moçambique é atingida pela tempestade mais forte da sua história - CNN] 25 de 
abril de 2019, https://www.cnn.com/2019/04/25/africa/cyclone-kenneth-mozambique-evacuation-intl/index.html.
5.  “Global Warming and Hurricanes.” [Aquecimentto global e furacões]
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atores internacionais e nacionais trabalhando 
juntos.” 

Além de chegar a centenas de milhares de 
pessoas com alimento e outras assistências 
de salvamento de vidas, um esforço forte e 
coordenado entre organizações de ajuda e 
governos evitaram um potencial e devastador 
surto de cólera nos países afetados.  De 
fato, alguns meses após as tempestades, 
governos e doadores começaram a 
desviar sua atenção dos esforços de 
ajuda humanitária de emergência para a 
recuperação e o desenvolvimento de longo 
prazo. Apesar disso ser necessário, algumas 
comunidades – especialmente aquelas 
afetadas mais tarde pelo Ciclone Kenneth 
e aquelas em áreas de difícil acesso no 
centro de Moçambique – ainda necessitam 
assistência para salvar vidas.  

Desafios para os desabrigados 
Comunidades que foram desalojadas 
enfrentam desafios específicos. Entre 5 e 10% 
da população afetada pelos ciclones está 
desabrigada. Em Moçambique e Zimbábue, 
a maioria dos que foram desabrigados não 
podem retornar à sua terra porque ela foi 
destruída ou porque o governo considerou 
que o risco de futuros eventos climáticos 
a tornaram inabitável. Enquanto isso, 
aqueles que puderam retornar à sua terra 
encontraram suas casas significativamente 
danificadas.  

Nos dois países, as pessoas foram 
inicialmente deslocadas para prédios 
públicos, como escolas, ou em comunidades 
anfitriãs, antes que as organizações de 
auxílio ajudassem a estabelecer abrigos 
temporários. Em Moçambique, o governo 
agiu rapidamente para reassentar as 
pessoas. Porém, principalmente nos estágios 

Devastação do lado de fora de uma escola em Buzi, Moçambique, onde desabrigados buscaram abrigo 
inicial imediatamente depois do ciclone. As famílias ficaram ali por muitas semanas após a tempestade. 
Foto: Devon Cone/ Refugees International.
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iniciais, os reassentamentos geralmente 
aconteceram quase sem aviso, com 
praticamente nenhuma comunicação com 
os desabrigados sobre quais seriam suas 
opções ou sobre o quão longe eles estavam 
sendo deslocados.  

Em Zimbábue, muitos dos que foram desalo-
jados pelo ciclone Idai ainda estão vivendo 
em abrigos temporários ou com famílias an-
fitriãs.6 Apesar do governo ter dado garantias 
de que eles serão reassentados permanente-
mente em terras novas, é incerto quando isso 
será feito.  Ambos os contextos apresentam 
grandes desafios para se chegar a uma tran-
sição de sucesso para a recuperação pre-
coce e o desenvolvimento a longo prazo. 

Enquanto em Zimbábue o ciclone Idai afetou 
um número relativamente menor de pessoas 
se comparado a Moçambique, ainda assim, 

6.  “Zimbabwe,” DTM, International Organization for Migration, acesso em 1 de agosto de 2019 https://www.globaldtm.info/
zimbabwe/.

atingiu um país que enfrentava uma insegu-
rança alimentar devido à seca persistente e 
ao agravamento da situação econômica. O 
ciclone apenas exacerbou esses desafios.  

Redução de risco de desastres 
Antes das tempestades e com apoio inter-
nacional, Moçambique e Zimbábue estavam 
avançando na implementação de medidas de 
Redução de Riscos de Desastres (RRD) para 
diminuir o impacto de riscos naturais como 
ciclones e a seca.  Embora haja evidência 
de que essas medidas possam ter tido um 
papel significante em diminuir o impacto das 
duas tempestades, elas eram inadequadas 
para atender às necessidades. Por exemplo, 
em Moçambique, o Banco Mundial forneceu 
US$120 milhões em crédito para a con-
strução de nova infraestrutura em cidades 
litorâneas, como Beira (que foi devastada 

Devastação após tempestade em Chimanimani, Zimbábue, onde deslizamentos de terra arruinaram 
dezenas de casas nesta redondeza. Foto: Devon Cone/ Refugees International.
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pelo Ciclone Idai), seguida por outra parcela 
de US$90 milhões para suporte de RRD no 
início do ano. Em resposta ao ciclone Idai, o 
Banco Mundial aprovou mais US$545 mil-
hões para Malawi, Moçambique e Zimbábue 
para projetos como a reconstrução de in-
fraestrutura pública, reestabelecimento do 
abastecimento de água e melhoria de siste-
mas de alerta precoce.7 Segundo consta, a 
programação que priorizou aldeias e famílias 
rurais menores se mostrou particularmente 
insuficiente durante os esforços anteriores 
de implementação da RRD em Moçambique 
e isso deve ser corrigido no futuro.8  

N E C E S S I D A D E S 
H U M A N I TÁ R I A S 
C O N T Í N U A S
Em Zimbábue, o ciclone Idai causou danos 
severos em diversos lugares ao leste do 
país, afetando aproximadamente 300 
mil pessoas. Felizmente, a fase inicial de 
emergência foi estabilizada em meados 
de maio de 2019. Em Moçambique, país 
atingido pelos ciclones Idai e Kenneth, mais 
de 2 milhões de pessoas foram afetadas 
em uma vasta área geográfica. Lá, a crise 
imediata ainda não acabou para alguns. 
Enquanto visitava a província de Manica 
no oeste de Moçambique, a equipe de RI 
se encontrou com comunidades que foram 
impactadas pelo ciclone Idai e estavam em 
áreas de difícil acesso: somente então elas 
estavam recebendo sua primeira distribuição 
emergencial de alimentos. Sem acesso às 

7.  “Helping Mozambique Cities Build Resilience to Climate Change,” [Ajudando cidades de Moçambique a construir re-
siliência às mudanças climáticas] Banco Mundial, acesso em 1 de agosto de 2019, https://www.worldbank.org/en/news/
feature/2018/06/05/helping-mozambique-cities-build-resilience-to-climate-change; e “World Bank Announces $90 Million to 
Strengthen Mozambique’s Resilience to Natural Disaster,” [Banco Mundial anuncia US$90 milhões para fortalecer a resiliência 
de Moçambique a desastres naturais] Banco Mundial, acesso em 1 de agosto de 2019, https://www.worldbank.org/en/news/
press-release/2019/03/19/world-bank-announces-90-million-to-strengthen-mozambiques-resilience-to-natural-disaster.
8.  Amy Yee, “Mozambique Looks Beyond Cyclone Idai to Better Protection in the Future,” [Moçambique vê além do ciclone 
Idai para melhorar a proteção no futuro] The New York Times, 12 de maio de 2019, https://www.nytimes.com/2019/05/12/cli-
mate/mozambique-climate-change-protection.html.

estradas, membros da comunidade tiveram 
que cruzar dois rios para alcançar um ponto 
de entrega na estrada principal, ao sul da 
cidade de Chimoio. 

Outras comunidades também batalharam 
para conseguir acesso à assistência. Por 
meio de inundações generalizadas, o ciclone 
Idai afetou uma área de 3 mil kilômetros 
quadrados na área central de Moçambique. 
Enquanto atores humanitários fizeram es-
forços consideráveis para alcançar aqueles 
que necessitavam, incluindo por transporte 
áereo, certos bolsões de comunidades em 
áreas remotas receberam menos atenção do 
que outros. Isso é especialmente verdadeiro 
em regiões que estão a centenas de kilômet-
ros dos grandes centros urbanos de Beira e 
Buzi, onde muitas organizações humanitárias 
basearam suas operações. É necessário 
financiamento humanitário adicional para 
garantir que todos os afetados pelos ciclones 
sejam assistidos. 

Ao norte de Moçambique, embora o impacto 
do ciclone Kenneth tenha sido grave, uma 
área geográfica relativamente pequena foi 
afetada. No entanto, nos últimos anos, a 
região vem enfrentando violência esporádica, 
mas brutal, nas mãos de um grupo insurgen-
te de extremistas Islamistas de baixo nível e 
mal definido baseado em áreas remotas da 
província de Cabo Delgado. Devido a essa 
insegurança, bem como à infraestrutura pre-
cária de estradas e pontes, a resposta emer-
gencial vem enfrentando desafios logísticos 
significantes e caros.  



Pessoas correm para atravessar um rio fora de Chimoio, 
Moçambique, em direção à primeira distribuição de 

alimentos mais de dois meses depois do ciclone. 
Foto: Devon Cone/Refugees International.
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Assistência urgente 
Nos estágios iniciais da operação de auxílio 
para o ciclone Kenneth, as organizações 
humanitárias contaram com helicópteros 
e aeronaves de asa fixa para transportar 
pessoal e suprimentos. Por volta do final 
de maio de 2019, o Programa Mundial de 
Alimentos (PMA) garantiu uma barcaça e 
outros recursos marinhos para alcançar 
comunidades afetadas na região costeira ao 
norte de Moçambique. No final de junho, o 
primeiro barco foi carregado com alimentos e 
navegou até a cidade de Mucojo – uma das 
áreas mais devastadas pelo ciclone Kenneth. 
Quando a equipe de RI visitou a região, a 
operação emergencial no norte estava a todo 
vapor, mas fundos adicionais são necessários 
para sustentar os esforços. De acordo com 
um oficial da ONU em Pemba, que se encon-
trou com a equipe: “Estamos trabalhando à 
míngua agora.”  

Lamentavelmente, o apelo emergencial das 
Nações Unidas para a resposta ao ciclone 
Kenneth teve apenas 20% de financiamento 
até julho de 2019. O apelo emergencial para 
o ciclone Idai teve menos da metade do 
financiamento total requisitado.9 A falta de 
recursos atrapalha a habilidade dos atores 
humanitários de entregar auxílio em áreas de 
difícil acesso e de sustentar suporte para sal-
var vidas às centenas de milhares de pessoas 
que perderam tudo durante as tempestades. 
Uma avaliação de necessidades de maio de 
2019, conduzida pelo governo, estimou que 
havia 750 mil pessoas em necessidade de 
assistência urgente somente pelo ciclone 
Idai - a maior parte delas eram mulheres e 
crianças.10 Algumas conseguiram reconstruir 
suas casas e recomeçar suas vidas, mas mui-
tas precisam de mais tempo e suporte. 

9.  “Mozambique Humanitarian Response Plan 2019 (Humanitarian Response Plan) | Financial Tracking Service.”
10.  “Mozambique Cyclone Idai Post-Disaster Needs Assessment (PDNA)DNA,” UNDP, acesso em 1 de agosto de 2019, https://
www.undp.org/content/undp/en/home/librarypage/crisis-prevention-and-recovery/mozambique-cyclone-idai-post-disas-
ter-needs-assessment--pdna-dna.html.

Distribuição e coordenação
Entidades governamentais e não-governa-
mentais envolvidas na resposta de emergên-
cia devem também agir para garantir que a 
ajuda seja entregue o mais eficientemente 
possível e de acordo com necessidades 
prioritárias. Isso ficou evidente durante as 
observações da equipe de RI de uma dis-
tribuição de kits de higiene na província de 
Manica no centro de Moçambique, que foi 
particularmente afetada pelo ciclone Idai. 
Membros da comunidade relataram à equipe 
de RI que eles gostaram dos kits, mas que 
estavam com fome – eles se questionaram 
por que não receberam mais comida. Outros 
expressaram frustração por não terem sido 
incluídos em listas criadas pelo governo, des-
ignando beneficiários.
Ademais, alguns agentes de ajuda ex-
pressaram preocupações em relação ao 
monitoramento adequado no local da dis-
tribuição por organizações locais de imple-
mentação ou monitoramento de acompan-
hamento para assegurar que a assistência 
tenha sido entregue conforme pretendida. 
É incerto o quão generalizados estão esses 
problemas. Durante a visita da equipe de RI, 
agentes de ajuda estavam trabalhando para 
tratar desafios de coordenação e monitora-
mento em certas partes de Moçambique. Tais 
esforços poderiam resolver os problemas 
descritos e deveriam continuar. 

Por exemplo, o OCHA reestabeleceu sua 
presença na província de Manica para tratar 
problemas de coordenação lá. Além disso, o 
Coordenador de Ajuda Emergencial da ONU 
anunciou recentemente a designação de um 
Coordenador Humanitário em Moçambique 
até o fim de 2019. Isso deve ser elogiado. 
Mesmo com a redução de pessoal, a coorde-
nação humanitária nacional em nível superior 
continuará sendo essencial. Como há tam-
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bém o risco de uma deterioração a longo 
prazo na situação de segurança alimentar 
devido à destruição generalizada de plan-
tações, o Coordenador de Ajuda Emergencial 
deve estar preparado para estender a desig-
nação de um Coordenador Humanitário para 
2020. 

Finalmente, o PMA, com o apoio de do-
adores, deve mobilizar monitores adiciona-
is para garantir que seus parceiros locais 
entreguem ajuda de forma efetiva e re-
sponsável. Funcionários da ajuda contaram 
à equipe de RI que aldeões em várias lo-
calizações relataram que eles não haviam 
recebido nenhuma assitência, apesar dos 
parceiros do PMA terem relatado entregas 
bem-sucedidas. Além disso, algumas pes-
soas relataram casos de exploração sexual e 
abuso ligados às distribuições – por exemplo, 
oficiais do governo e líderes comunitários 
locais teriam supostamente exigido sexo 

11.  Human Rights Watch, “Mozambique: Cyclone Victims Forced to Trade Sex for Food,” [Moçambique: vítimas do ciclone 
forçadas a trocar sexo por comida] Human Rights Watch, 25 de abril de 2019, https://www.hrw.org/news/2019/04/25/mozam-
bique-cyclone-victims-forced-trade-sex-food.

para adicionar nomes de mulheres às listas 
de distribuição.11 Representantes de diver-
sas organizações de ajuda em Moçambique 
contaram à equipe de RI que eles acredita-
vam que esse risco continuava durante as 
distribuições.  

Proteção para mulheres e 
meninas
A resposta de proteção de emergência, es-
pecialmente para mulheres e meninas, deve 
ser apoiada por recursos e programação 
adicionais. A maioria dos abrigos temporários 
para desabrigados que a equipe de RI visitou 
em Moçambique e Zimbábue careciam de 
recursos importantes que comprovadamente 
ajudam mulheres e meninas a permanecer-
em seguras, como iluminação e banheiros 
separados por gêneros em quantidade 
suficiente. Algumas mulheres contaram à 

Mulher e filhos desabrigados pelo Ciclone Idai. Foto: Devon Cone/ Refugees International.



18 | Devastação e desabrigados: Ciclones sem precedentes em Moçambique e Zimbábue – um aviso do que está por vir?

Mulheres desabrigadas limpam o terreno 
e tentam afastar cobras em um local de 
reassentamento em Savane, Moçambique. 
Foto: Devon Cone/ Refugees International.
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equipe que não se sentiam sempre seguras 
por viverem em barracas que não podiam 
ser trancadas e por se deitarem em estreita 
proximidade com os outros. Uma mulher em 
um abrigo temporário ao leste de Zimbábue, 
cujo marido morreu durante o ciclone Idai, 
disse “Meus filhos moram comigo, mas não é 
muito seguro neste acampamento. Há muito 
barulho e homens bêbados. Tenho medo que 
as pessoas descubram que sou uma mãe 
solteira em uma barraca.” 

Em última análise, a resposta emergencial 
deve dar lugar a uma recuperação, recon-
strução e desenvolvimento precoces e efica-
zes — um esforço que já está em andamento. 
Enquanto isso, aqueles que ainda necessitam 
de auxílio humanitário de emergência não 
podem ser esquecidos. 

S U P O R T E  PA R A  P E S S O A S 
I N T E R N A M E N T E 
D E S A B R I G A D A S  AT R AV É S 
D E  R E A S S E N TA M E N T O 
O U  R E T O R N O 
S U S T E N TÁV E I S 
Aqueles desabrigados pelos ciclones Idai 
e Kenneth necessitam de suporte espe-
cial e investimento para reconstruirem e 
recomeçarem suas vidas. A maioria são de 
áreas urbanas e litorâneas. Em Moçambique, 
enquanto o número total de desabrigados 
não está claro, aproximadamente 150 mil 
desses que fugiram de suas casas acabaram 
em acampamentos temporários. Cerca de 
metade deles já foram reassentados pelo 
governo em novas terras, enquanto outros 
voltaram para casa para reconstruir ou estão 
vivendo com famílias anfitriãs. Em Zimbábue, 

cerca de 50 mil pessoas foram desabrigadas 
e a maior parte delas continuam em aca-
mpamentos temporários ou estão vivendo 
em comunidades anfitriãs. Os desafios são 
abundantes em ambos os países para garan-
tir que o apoio para reassentamento interno 
ou retorno seja eficaz e sustentável. 

Identificando terra para 
reassentamento
É louvável que o governo de Moçambique 
tenha ofertado pequenas parcelas de ter-
ra onde pessoas desabrigadas, que não 
poderão voltar para casa, possam se rees-
tabelecer permanentemente. O governo de 
Zimbábue também pretende oferecer terra 
a pessoas desabrigadas, onde elas possam 
se reassentar permanentemente, mas ainda 
precisa identificar locais para que isso seja 
feito. A terra nova deve ser menos propen-
sa a inundações e outros riscos, a fim de 
evitar desalojamentos futuros decorrentes 
de tempestades. Contudo, diversos ofici-
ais humanitários com quem a equipe de RI 
conversou em Moçambique não estavam tão 
seguros de que o governo tenha identificado 
locais de reassentamento baseados nesses 
critérios. Um agente humanitário experiente 
disse: “Eu não faço ideia de como o governo 
seleciona locais de reassentamento. Parece 
que é somente baseado em terras que estão 
disponíveis.” 

O processo de realocação 
e reassentamento em 
Moçambique 
Imediatamente após o Ciclone Idai, sobrevi-
ventes em Moçambique procuraram abrigo 
em escolas e outros prédios da comunidade 
local. Ansiosos para reabrir escolas para as 
aulas e também para o registro de eleitores 
antes das eleições de outubro de 2019, o 
governo agiu rapidamente para realocar 
essas pessoas em outras áreas. Primeiro, 
transferiram pessoas para locais transitóri-
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os temporários e depois então para áreas 
de reassentamento permanente. Apesar do 
governo ter tido um interesse justificado, e o 
direito, em retomar o uso normal dos prédios 
públicos, não precisava ter sido tão rapida-
mente. A velocidade com que os IDPs foram 
realocados e o processo como eles foram 
transferidos comprometem a sustentabili-
dade do reassentamento e a segurança de 
populações em risco.  
  
Algumas agências da ONU e ONGs escol-
heram não auxiliar no que elas consideraram 
como reassentamento prematuro porque 
elas não queriam fazer parte de um processo 
que foi apressado. Elas também levantaram 
algumas preocupações sobre proteção e 
sustentabilidade. Outras participaram com a 
intenção de limitar danos no que elas consid-
eraram como um negócio feito. Um agente 
de ajuda experiente explicou à equipe de RI: 
“O governo de Moçambique iria reassentar 
as pessoas rapidamente quer queira ou não. 
Mesmo que não tenhamos concordado com 
a velocidade em que eles estavam fazen-
do, nós decidimos que seria melhor tentar 
e certificar que considerações de proteção 
fossem incluídas do que não fazer parte de 
forma alguma. No final, queríamos ter alguma 
influência.” 

A equipe de RI se encontrou com IDPs que 
estiveram em locais de reassentamento por 
mais de dois meses e alguns que haviam 
acabado de chegar dias antes. Ficou claro 
por meio de visitas a campo nas províncias 
que há um nível elevado de disparidade 
em serviços e em apoio. Em algumas áreas, 
cada família desabrigada tinha uma barraca, 
recebiam alimentos a cada duas semanas 
e disseram se sentir relativamente seguros. 
Em outros locais, IDPs foram deixados em 
áreas em que eles não eram familiarizados, 
onde eles não se sentiam seguros e onde 

12.  Para mais sobre realocações planejadas, veja “Guidance on Protecting People from Disasters and Environmental Change 
through Planned Relocation,” [ Guia para Proteção de Pessoas de Desastres e Mudanças Ambientais por meio de Realo-
cação Planejada] Brookings Institution, Georgetown University, e UNHCR, 7 de outubro de 2015, https://www.brookings.edu/
wp-content/uploads/2016/06/GUIDANCE_PLANNED-RELOCATION_14-OCT-2015.pdf.

eles recebiam alimentos e materiais limitados 
para se abrigarem. Em quase todos os locais, 
IDPs disseram se preocupar com acesso a 
escolas, hospitais e oportunidades de em-
prego. Todos estavam vivendo em barracas 
temporárias. 

Lições aprendidas para 
futuros reassentamentos em 
Moçambique e Zimbábue 
Ao menos quatro elementos devem estar 
presentes para que os reassentamentos se-
jam eficazes e duradouros. Primeiro, critérios 
de identificação de locais para realocação 
devem incluir facilidade de acesso a opor-
tunidades de emprego e serviços sociais e 
se a terra está suscetível a desastres fu-
turos resultantes de riscos naturais, como 
inundações. Para esse último, registros de 
satélite, ferramentas baseadas em mapas e 
pesquisas hidrológicas devem ser usados. 
Segundo, os IDPs devem estar envolvidos 
significativamente em decisões sobre locais 
potenciais de reassentamento, incluindo 
visitas para conhecê-los. Terceiro, os IDPs 
precisam receber regularmente informações 
sobre os prazos e os processos de reassen-
tamento e a assistência que receberão na re-
alocação. Finalmente, os locais precisam ser 
preparados antes da realocação, incluindo a 
limpeza do terreno, montagem de banheiros 
e instalação de iluminação.12 

A equipe de RI viu a importância desses 
elementos enquanto conduzia visitas a locais 
em todo o centro de Moçambique, onde 
alguns esforços de reassentamento os incor-
poraram, mas outros não. Entrevistas com 
IDPs revelaram que a forma como o governo 
tomou essas medidas variou drasticamente 
entre as comunidades.  
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Na área central de Moçambique o governo 
completou essencialmente a transferência 
de pessoas desabrigadas de centros de 
acomodação para locais permanentes. 
No entanto, ao norte de Moçambique 
alguns reassentamentos ainda estão em 
andamento.13 Em Zimbábue, o processo de 
reassentamento ainda tem que começar 
para a maioria das pessoas devido a atrasos 
em tomadas de decisões na identificação 
de terra nova. Isso se deve grandemente a 
desacordos entre líderes políticos locais. 

Embora seja necessário tempo para preparar 
adequadamente os locais de reassentamento 
e para incluir os IDPs no processo de 
tomada de decisão, os princípios destacados 
pela comunidade humanitária durante 
o reassentamento na região central de 
Moçambique devem ser aplicados ao norte 
do país e a Zimbábue. A maneira como o 
reassentamento for implementado pode ter 
consequências significativas no sucesso dos 
esforços de recuperação antecipada. 

13.  “Mozambique,” DTM, International Organization for Migration, acesso em 1 de agosto de 2019, https://www.globaldtm.info/
mozambique/.

Avaliação das necessidades 
pós-desastre em Moçambique
Apenas dois meses depois do ciclone 
Idai, e somente um mês após o ciclone 
Kenneth, o governo de Moçambique 
realizou uma conferência de compromisso 
de reconstrução e recuperação. Isso trouxe 
parceiros de desenvolvimento e doadores 
à Beira para direcionar as atenções em 
atender necessidades de longo prazo. Dos 
US$3,2 bilhões solicitados pelo governo, os 
doadores prometeram US$1,2 bilhões.

Voltar-se para a recuperação e reconstrução 
é essencial. É também compreensível que 
o governo possa ter esperado se beneficiar 
do interesse dos doadores e da cobertura 
de mídia internacional, que pode diminuir 
rapidamente após uma emergência inicial. 
Contudo, a conferência aconteceu antes 
que o governo pudesse conduzir uma 
avaliação adequada das necessidades de 
longo prazo das comunidades afetadas – 

Líderes comunitários em Moçambique tentam reconstruir depois da tempestade. Fotos: Devon Cone/Refu-
gees International.
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muitas das quais ainda tinham necessidades 
humanitárias imediatas – e desenvolver 
um plano sustentável adequadamente. 
Trabalhando sob a liderança do governo, 
atores de desenvolvimento internacional 
(incluindo o Banco Mundial, o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento e 
a Comissão Europeia) desenvolveram uma 
Avaliação das Necessidades Pós-Desastre 
(PDNA - post-disaster needs assessment) 
antes da conferência. Contudo, ela foi feita 
mais rapidamente do que o normal e parece 
que comunidades afetadas não foram 
consultadas – incluindo aqueles que foram 
desabrigados. 

Essa foi uma oportunidade perdida que 
provavelmente impactará o sucesso dos 
esforços de recuperação e desenvolvimento. 
Diversos doadores e oficiais de ajuda 
reconheceram à equipe de RI que a 
conferência aconteceu prematuramente 
e que a falha do governo em desenvolver 
um plano sustentável provavelmente 
contribuiu para a promessa de uma quantia 
relativamente baixa.  

A comunicação com comunidades afetadas 
é fundamental para projetar programas 
duradouros que ajudem as pessoas a 
reconstruir suas vidas. Ela deve ser priorizada 
nos próximos processos de reassentamento 
no norte de Moçambique e em Zimbábue, 
assim como nas iniciativas de recuperação 
antecipada em todas as áreas afetadas pelos 
ciclones Idai e Kenneth.

Ademais, para aqueles desabrigados que 
foram rapidamente reassentados em terra 
nova, particularmente na região central de 
Moçambique, todo esforço deve ser feito 
para verificar que eles estejam em terra 
segura que reduza riscos no caso de futuros 
ciclones. Para alcançar isso, o governo 
deve contar com o apoio do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento e 
outros especialistas em adaptação climática 
para avaliar adequadamente a terra para 
reassentamentos atuais e futuros. 

Apoio econômico e de 
emprego
Além de viverem em terra segura, os IDPs 
com quem a equipe de RI conversou na 
região central de Moçambique destacaram 
que apoio à subsistência econômica direcio-
nada (isto é, atividades de geração de renda, 
oportunidades de emprego e treinamento) é 
crucial para a sustentabilidade a longo prazo 
de suas comunidades. Isso foi uma priori-
dade para pessoas vivendo muito longe de 
seus lares originais e para aqueles que foram 
reassentados mais próximos de suas casas. 
Contudo, isso é particularmente importante 
para os primeiros, que devem se encontrar 
em novos ambientes onde seus comércios e 
suas habilidades não são mais relevantes. 

A equipe de RI falou com um homem em 
Mandruzi, Moçambique, que havia vivido 
anteriormente no litoral e trabalhava como 
pescador. Ele havia sido reassentado no inte-
rior dois meses antes. Ele comentou: “Aqui é 
seguro e calmo, mas eu não tenho absoluta-
mente nada para fazer. Eu não posso pescar, 
mas isso é tudo que sei fazer. Não há comida 
suficiente e eu não tenho como cuidar da 
minha família, então quanto tempo posso fi-
car aqui se eu não consigo ganhar dinheiro?”  

Além de levar em consideração as habili-
dades dos indivíduos, o suporte também 
deve promover a inclusão de gênero, com 
apoio direcionado para as mulheres. O 
representante de um doador disse: “Como 
parte da recuperação antecipada, eu já estou 
preocupado que meios de subsistência estão 
sendo direcionados para chefes de família 
masculinos. É preciso haver um equilíbrio de 
gênero em programas de subsistência.”  

Mesmo para IDPs em Zimbábue que ain-
da não foram reassentados permanente-
mente, voltar ao trabalho é uma de suas 
maiores preocupações. Muitas pessoas 
nas áreas mais afetadas do país perderam 
seus negócios, equipamentos de trabalho e 
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posses, tornando-os incapazes de recomeçar 
seus trabalhos. Um empreendedor em Chi-
pinge contou à equipe de RI que ele tinha um 
negócio de fotografia e um de música antes 
do ciclone Idai, mas que todo seu equipa-
mento havia sido destruído. Ele disse que 
não tinha capital para reinvestir nos negócios 
e que precisava do apoio do governo e de 
agências internacionais para se reerguer. 

Materiais de construção
Recuperação antecipada também requer 
fornecer materiais para pessoas desabriga-
das reconstruírem suas comunidades. Na 
região central de Moçambique, é comumente 
difícil distinguir entre reassentamento perma-
nente e acampamentos transitórios. Ambos 
consistem em lotes de terra com barracas 
para famílias, barracas para atividades co-
munitárias e alguns banheiros. O PDNA 
inclui planos para reconstrução geral, par-

ticularmente em Beira, mas é incerto como 
o governo pretende construir estruturas em 
locais de reassentamento onde as pessoas 
possam viver a longo prazo. Como um IDP 
na província de Sofala declarou: “Isso é uma 
barraca, não é uma casa. Vai durar o que, 
dois meses?” Um agente da ONU contou à 
equipe de RI: “Nós não vemos nenhum plano 
(do governo) além de lotes de terra.” 

Da mesma forma, a pequena porcentagem 
de IDPs que conseguiram voltar às suas ca-
sas em Moçambique e Zimbábue precisa de 
apoio do governo, da ONU, e de ONGs para 
reconstruir. Todas as pessoas afetadas com 
quem a equipe de RI conversou comentaram 
que é quase impossível para eles recon-
struírem suas casas sem o fornecimento de 
dinheiro, ferramentas e materiais de con-
strução. Um homem em Chipinge, Zimbábue, 
que está vivendo com uma família anfitriã em 
uma aldeia vizinha explicou, “Minha casa at-

Um homem local é pago para fazer tijolos para os esforços de reconstrução em Moçambique. 
Foto: Devon Cone/Refugees International. 
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ualmente tem duas paredes e parte do teto. 
Eu quero ir para casa e não posso continuar 
dependendo da bondade dos outros por mui-
to tempo. Mas preciso de alguns materiais. 
Se eu tivesse materiais básicos de con-
strução e algumas ferramentas, eu poderia 
consertar minha própria casa e voltar para lá.”   

Há também uma necessidade de ajudar 
comunidades a reconstruir de uma maneira 
a limitar riscos diante de futuros desastres 
climáticos. A ONU-Habitat, em particular, tem 
experiência no planejamento e na construção 
de casas resistentes ao clima e deve ser en-
volvida nesse esforço, com o suporte de gov-
ernos doadores.14 Além de grandes prédios 
e insfraestrutura para resistir a ventos fortes 
e chuva intensa, casas individuais também 
devem ser prioridade para reconstrução.

C R I S E  A L I M E N TA R 
I M I N E N T E 
Além de apoio direcionado a pessoas des-
abrigadas, Moçambique e Zimbábue en-
frentam um desafio enorme nos próximos 
meses. Enquanto a maioria daqueles afeta-
dos pelas tempestades não foram forçados 
a abandonar suas casas, uma quantidade 
tremenda de terra produtiva foi destruída, 
particularmente ao longo da área central de 
Moçambique. “Há uma crise de segurança 
alimentar iminente que irá atingir as pessoas 
nos dentes”, contou um agente experiente da 
ONU à equipe de RI.  

O norte e a área central de Moçambique têm 
uma temporada de colheita principal por ano, 
que representa 80 a 90% da produção anual. 
Essa temporada geralmente começa em 
março ou abril. Para famílias que dependem 
da agricultura, os estoques dessa colheita 

14.  Supporting Safer Housing Reconstruction After Disasters: Planning and Implementing Technical Assistance at Scale 
[Apoiando a Reconstrução mais Segura de Casas após Desastres: Planejando e Implementando Assistência Técnica em 
escala], UN Habitat/AXA, Maio de 2019. 

costumam sustentá-las até o ano seguinte. O 
ciclone Idai aconteceu justamente no início 
da principal temporada de colheita, aniqui-
lando 1,8 milhões de acres de plantações ao 
longo da área central de Moçambique, que 
alimenta o país. Em seguida veio o ciclone 
Kenneth, destruindo ainda mais plantações 
no extremo norte do país.  

As tempestades, combinadas com secas 
contínuas em partes do sul de Moçambique, 
resultaram em uma perda geral de aproxima-
damente 30% da produção anual de milho, 
quando comparada aos dois anos anteriores. 
A perda da plantação principal forçará muitas 
comunidades a depender de assistência ali-
mentar nos meses seguintes para sobreviver 
a uma estação escassa que começará mais 
cedo e durará mais tempo que o normal. Um 
fazendeiro perto de Chimoio contou à equi-
pe de RI: “Antes do ciclone tínhamos a seca. 
Agora nós não sabemos se teremos comida 
suficiente antes da próxima colheita.” 

Em Zimbábue, onde o Ciclone Idai causou 
inundações e deslizamentos de terra destru-
tivos, o tamanho da área produtiva que foi 
destruída é felizmente bem menor do que 
em Moçambique. No entanto, a tempestade 
ocorreu enquanto o país já passava por uma 
insegurança alimentar geral devido à seca 
persistente e desafios econômicos graves. 
O estrago do ciclone Idai apenas exacerbou 
uma situação de agravamento.

Mesmo depois que os piores impactos do 
ciclones Idai e Kenneth foram gerenciados, 
o governo, as Nações Unidas e os doadores 
terão que tomar medidas para prevenir e 
possivelmente responder a outra emergência 
desse tipo com uma dimensão regional.  
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Impacto na agricultura de 
Moçambique  
O governo de Moçambique estima que 
aproximadamente 500 mil famílias de 
agricultores foram afetadas pelas duas 
tempestades. Devido à vasta inundação, 
as comunidades não somente perderam 
seu alimento para a temporada atual, mas  
encontrarão dificuldade para preparar sua 
terra para a próxima temporada de plantio. 
Em muitas áreas, a inundação formou uma 
camada de lama e areia em cima do solo 
produtivo. 

Uma mulher no oeste-central de Moçambique 

15.  “A Rede dos Sistemas de Aviso Prévio Contra a Fome (The Famine Early Warning Systems Network) é um provedor líder 
de alertas prévios e análises sobre insegurança alimentar. Criada por USAID em 1985 para ajudar em planos de tomada de 
decisões para crises humanitárias, a FEWSNET fornece analyses baseadas em evidência para 28 países. Membros da equi-
pe de implementação incluem cinco agências governamentais dos Estados Unidos e dois empreiteiros privados. Veja http://
fews.net/about-us

explicou: “Meu marido e eu costumávamos 
plantar para alimentar nossos filhos. Nós 
perdemos todas as nossas plantações e 
recebemos sementes, mas o momento não 
é bom. Nós tentamos replantar um pouco, 
então veremos.” 

De acordo com a Rede dos Sistemas de 
Aviso Prévio contra a Fome (FEWSNET - 
Famine Early Warning Network), as famílias 
em algumas das áreas mais afetadas 
provavelmente esgotariam seus estoques 
de comida em meados de setembro de 
2019.15 Essas áreas incluem os distritos 
de Buzi e Nhamatanda no centro-leste de 
Moçambique, com uma população somada 
de aproximadamente meio milhão de 

Um grave deslizamento de terra devasta a comunidade de Chipinge, Zimbábue, após o ciclone Idai.
Foto: Devon Cone/ Refugees International.
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pessoas. Lá, o Ciclone Idai afetou 90% das 
famílias e destruiu 75% das plantações.16

Saber se uma grande crise alimentar durará 
além da próxima temporada de colheita irá 
depender se as pessoas terão ferramentas 
adequadas para preparar sua terra, o tempo 
para fazê-lo e o acesso a sementes sufici-
entes - e ainda se as chuvas serão fortes. A 
Organização para Alimentação e Agricultura 
(FAO) está trabalhando atualmente com o 
governo de Moçambique e outros parceiros 
para distribuir sementes e ferramentas para 
famílias afetadas. Por exemplo, eles estão 
distribuindo enxadas e facões para ajudar 
agricultores a prepararem a terra danifica-
da pelas inundações e implementando um 
programa eletrônico de voucher para pos-
sibilitá-los a comprar suas sementes e fer-
ramentas de preferência. A assistência, no 
entanto, está longe de satisfazer o nível de 
necessidade. 

A FAO e outras organizações teriam alca-
nçado apenas aproximadamente 100 mil das 
famílias afetadas com sementes e ferramen-
tas.17 A organização está pedindo financia-
mento adicional para continuar esse trabalho. 
“Se os agricultores de Moçambique não 
conseguirem tirar vantagem das próximas 
temporadas de plantações secundárias e 
primárias, então teremos uma crise alimentar 
de longo prazo em nossas mãos,” disse o 
representante nacional da FAO, Olman Serra-
no, para a imprensa em maio de 2019.18 

Como parte dos esforços RRD, qualquer 
distribuição de sementes deve envolver 
a introdução de plantações resistentes a 
inundações e à seca para agricultores rurais. 
Agricultores em Moçambique geralmente 

16.  “Mozambique | Famine Early Warning Systems Network,” [Moçambique/ Rede dos Sistemas de Aviso Prévio contra a 
Fome] acesso em 1 de agosto de 2019, http://fews.net/southern-africa/mozambique.
17.  Ibid.
18.  “USD 10 Million from the World Bank for FAO-Led Agricultural Recovery Effort in Mozambique,” [Dez milhões de dólares 
do Banco Mundial para esforços de recuperação agronômica conduzidos pela FAO] acesso em 1 de agosto de 2019, http://
www.fao.org/africa/news/detail-news/en/c/1193769/.
19.  “Protecting Small Farms in Mozambique From Drought,” [Protegendo pequenas fazendas da seca em Moçambique] UC 
Davis, 22 de abril de 2019, https://www.ucdavis.edu/food/news/protecting-small-farms-in-mozambique-from-drought.

plantam sementes que eles economizaram 
das plantações dos anos anteriores que 
funcionam bem quando a chuva e outros pa-
drões climáticos estão normais.19 No entanto, 
há sementes que são mais resistentes frente 
a riscos climáticos, que deveriam ser forne-
cidas a agricultores como parte de qualquer 
programa de distribuição agrícola.   

Enquanto isso, sem estoques de alimen-
tos, as famílias devem comprar comida em 
mercados. O sistema de mercado de Moçam-
bique voltou ao normal em geral e os comer-
ciantes estão transferindo grãos excedentes 
de regiões não afetadas do país para regiões 
onde os suprimentos estão baixos. Contu-
do, a redução generalizada de plantações 
levou à alta de preços maior que o normal. 
Para haver comida suficiente, muitas famílias 
afetadas recorrem a mecanismos de super-
ação que podem criar riscos adicionais.  Por 
exemplo, as famílias reduzem a frequência 
das refeições e os adultos tendem a limitar 
o tamanho das suas para deixar comida 
suficiente para seus filhos. Ademais, alguns 
trabalham em bicos, produzem e vendem 
carvão e vendem seus animais rurais restan-
tes para conseguir pagar os preços do mer-
cado.  

Crise de fome em progresso 
em Zimbábue
Há atualmente 5,6 milhões de zimbabuanos 
precisando de assistência alimentar, incluin-
do as 270 mil pessoas afetadas pelo ciclone 
Idai. Esse número pode crescer. Em uma área 
de inundação grave no leste, um rio carre-
gava grandes rochas através de uma aldeia. 
Um agricultor da área contou à equipe de RI: 



“Não temos mais terras produtivas. Em vez 
disso, temos somente rochas.” 

As colheitas de milho de 2018/19 estão 
40% menores que a média de produção 
e uma situação econômica deteriorante 
está piorando o impacto da escassez de 
alimentos. A inflação gira em torno de 100% e 
em maio de 2019 o governo decidiu remover 
subsídios de combustíveis, assim como 
elevou o custo de mercadorias básicas. 

De acordo com um agente da ONU 
entrevistado pela equipe de RI, 
“Provavelmente metade das pessoas neste 
país necessitarão assistência até o final do 
ano.” Na verdade, esse já deve ser o caso.20 
A FEWSNET prevê que até sete distritos, 
incluindo Chipinge, que foi atingido pelo 
Ciclone Idai, possam ser classificados na 
fase aguda de “Emergência” de insegurança 
alimentar. Essa é somente uma fase abaixo 
de “Fome”.21

Evitando um agravamento 
da crise alimentar em 
Moçambique e no Zimbábue
Agentes experientes da ONU estão bem 
conscientes do prognóstico negativo. Duran-
te visita a Moçambique em Junho de 2019, 
Ursula Mueller, a secretária-geral-adjunto 
para assuntos humanitários declarou: “Estou 
profundamente preocupada com os próximos 

20.  “More Than Half of Zimbabwe’s People Face Hunger, Report Says,” [Mais da metade da população de Zimbábue enfren-
tam a fome] Bloomberg, 16 de julho de 2019, https://www.bloomberg.com/news/articles/2019-07-16/more-than-half-of-zimba-
bwe-s-people-face-hunger-report-says.
21.  FEWSNET usa Classificação Integrada de Fases (IPC), uma escala em cinco fases que é o parâmetro internacional para 
descrever a gravidade de emergências alimentares. Para detalhes sobre Zimbábue, veja http://fews.net/southern-africa/zim-
babwe/food-security-outlook/june-2019
22.  “Deputy Humanitarian Chief Concludes Visit to Countries Affected by Cyclone Idai and Calls for Increased Support 
to Tackle the Effects of Climate Change - Mozambique,” [Chefe humanitário adjunto conclui visitas a países afetados pelo 
ciclone Idai e pede mais apoio para atacar os efeitos das mudanças climáticas - Moçambique] ReliefWeb, 12 de junho, 2019, 
https://reliefweb.int/report/mozambique/deputy-humanitarian-chief-concludes-visit-countries-affected-cyclone-idai-and.
23.  Para detalhes, veja  “Zimbabwe Plans Big corn Imports After Bad Weather Devastates Harvest,” [Zimbábue planeja 
grandes importações de milho depois de mau tempo devastar colheitas] Bloomberg, 6 de junho de 2019, https://www.
bloomberg.com/news/articles/2019-06-06/zimbabwe-plans-corn-tender-signaling-biggest-imports-in-3-years; e Report on the 
State of Food and Nutrition Security & Vulnerability in Southern Africa [Relatório sobre o estado de seguranças alimentar e 
nutricional & vulnerabilidade no sul da África], Southern African Development Community, julho de 2019.

meses, uma vez que a insegurança alimentar 
deverá aumentar devido ao dano extenso 
às plantações e meios de subsistência”22 Em 
Zimbábue, mais de um agente humanitário 
contou à equipe de RI que poderia haver 
movimentos em massa para a África do Sul 
se a situação alimentar não melhorar. 

Consciência de uma crise iminente, no en-
tanto, não garante ação. Agências da ONU 
e outras organizações de ajuda humanitária 
precisam de apoio substancial de doadores 
para executar planos de prevenção e res-
posta. A resposta morna dos doadores nas 
consequências imediatas dos ciclones não é 
um bom presságio para a probabilidade de 
um esforço robusto de prevenção de crise. 

O risco de fome generalizada em Moçam-
bique e Zimbábue é particularmente alto 
devido à seca persistente que tem esgotado 
os estoques de comida pela região.  Os dois 
países alegam estar buscando importar trigo 
e milho de países como o México.23 Porém, 
isso levará tempo. Além disso, enquanto 
Moçambique está em uma situação financei-
ra relativamente melhor para comprar grãos 
importados, a economia de Zimbábue está 
em queda livre.  

A fome pode ser prevenida quando a re-
sposta é antecipada e forte. Na Somália, 
um aumento significante em transferências 
monetárias ajudou a evitar um potencial es-
tado de fome em 2017. Dinheiro é importante 
para esforços de resposta emergencial e 
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também para apoiar a resiliência a longo-pra-
zo frente a choques climáticos quando os 
mercados permitirem. Alguns dos programas 
na Somália, por exemplo, foram implementa-
dos em fases plurianuais.24 O dinheiro pode 
permitir que as pessoas façam suas próprias 
escolhas sobre qual a melhor forma de lidar 
com eventos climáticos de início lento – ou 
súbito – e é útil na resposta e prevenção. 

Infelizmente, em Moçambique, o governo não 
permite a distribuição de dinheiro por organi-
zações de ajuda e desenvolvimento. Em Zim-
bábue, dinheiro é usado, mas isso é menos 
eficaz quando há escassez de alimentos 
nos mercados. Ademais, em algumas áreas 
atingidas pelo ciclone, alguns dos mercados 
ainda não voltaram a funcionar, deixando as 
pessoas dependentes de distribuições em 
espécie.  

O PMA e outros programas estão prepa-
rando planos de contingenciamento para 
fornecer alimento para comunidades que 
aparentemente estão mais necessitadas, 
mas é necessário financiamento substancial 
de doadores para implementar tais planos. 
Além disso, o Coordenador de Ajuda Emer-
gencial da ONU deve designar um Coorde-
nador Humanitário para Zimbábue. Enquanto 
o Sistema de Agrupamento Humanitário foi 
ativado para ajudar a coordenar a resposta 
ao ciclone no leste de Zimbábue, nenhum 
Coordenador Humanitário foi designado 
para gerenciar esforços de ajuda humanitária 
por todo o país. Dada a propensão de uma 
deteriorização da situação, um Coordenador 
Humanitário deve ser designado para estimu-
lar recursos, coordenar uma resposta hu-
manitária maior e estabelecer ligações com 
oficiais experientes do governo.

24.  Para exemplo, veja “Cash Transfer and Community Resilience Programming in South Central Somalia,” [Transferências 
Monetárias e Programação de Resiliência Comunitária na região Centro Sul da Somália] acesso em 1 de agosto de 2019, 
http://www.cashlearning.org/news-and-events/news-and-events/post/230-cash-transfer-and-community-resilience-program-
min g-in-south-central-somalia.

C O N C L U S Ã O
Enquanto as respostas humanitárias para 
os ciclones Idai e Kenneth foram rápidas e 
relativamente bem coordenadas para desas-
tres dessa escala, está claro que os governos 
de Moçambique e Zimbábue, junto a organi-
zações locais e internacionais, precisam con-
tinuar a fornecer assistência a comunidades 
afetadas. À medida que a resposta transita 
para os esforços iniciais de recuperação e 
reconstrução, é preciso incluir assistência 
emergencial para pessoas particularmente 
vulneráveis, apoio a meios de subsistência e 
reconstrução para todos os afetados e uma 
ênfase na preparação para insegurança ali-
mentar em 2020. 

Além disso, a resposta também deve envolv-
er atenção significativa para a RRD. Seja em 
selecionar terra nova para pessoas desa-
brigadas, fornecendo materiais para con-
strução, distribuindo sementes, ou fornecen-
do assistência em dinheiro, a programação 
deve objetivar ajudar comunidades para 
diminuir a devastação potencial de futuros 
desastres naturais. A RRD é mais do que 
somente projetos de infraestrutura em larga 
escala e as comunidades afetadas devem ser 
consultadas durante o processo. 

Padrões climáticos de longo prazo indicam 
fortemente a propensão de ciclones de in-
tensidade aumentada em regiões litorâneas 
da África e em outros lugares do mundo. 
Isso inclui regiões como as impactadas pelos 
ciclones Idai e Kenneth, que já são afeta-
das pela seca frequente e pelo subdesen-
volvimento generalizado.   Infelizmente, as 
pessoas em áreas do mundo que menos 
contribuíram para fatores humanos, como 
mudança de clima, são as que suportam os 
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maiores impactos. A comunidade internacio-
nal precisa dar um passo à frente e ajudar 
países afetados pelos ciclones Idai e Kenneth 
a continuarem respondendo, a começarem 
a reconstruir e a se preparar para choques 
futuros.
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